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TU ISTRACAO PORTUGUf.7 A 

dlrectamente da Sulssa, 
1 •. :"\ • franco de porte 

· a domlclllo 1 
Peçam hoje mesmo :imo$.tras d~u 

nos~a~ sedas novid:1dcs g:1r~nhd:t~ sol1 .. 
das por• ve~tidos e blusas: Tolc10, Crepe, 
Chnrmcusc, Gf1bnrdinc, folicnnt1 P'a i:1. 
Cotclc-;' Vto, etc., Cambr:ti:l suissa. 120 

cm de lar~o desde rr. 1.50 o metro. 
Grandis;unacscolha $Obrcludo cm preto. 

meio luto, :auim como cm brJnC::> e cõr. 
Esta collcci.lo ~ cn\'i:ad:i rr:inca contr:a rcmcs~:i d'um scllo postnl de !'> ccnt.<lvos. 

Ao mesmo tempo ofrcrcccmos a noss3 nova collc~cção de bor<t:ados sui~soit contendo iO rigurinn~ 
"º'os com :imostr*'s bordadas rcprcscr1tnndo de modo mui lo cx,;cto a cxccuç:iJ m::ravllhosa do' 
nouos bord:ldos Jf:\m:idos, nuim como os nossos :at31ogos 
de bordados par:a roup:i branca, collarcs e lenços d':asso:ir 
com verdadeiro bordado suiuo. Blusas e \'C~tidos para scn
horn!il, meninas e cri:rnças, cm Cambr:ti.:i,, Vco, Crêpc, Orgnndic, 
Linho, etc. e bo1·d:ido sobre sedas no\·1d:idc5 dC'S:l e frs. :s.ao. 
o~ nossos bordadol<i. como ntlo slo cort.:idos, p6drrn ser con .. 
fcccion:ado~ facilrnC'nte cm todo~ os p:ad1 Jo:s. 

Esta colkcçjo é i~u:tlmcntc cn\·i:id;t franc;i contra 
rcmC'~~a d'um scllo postal de :. centavos. 

~ ./! • ~ .[ucerna, é I ..Jcne,veger & t-0. (SuissaJ. 
Casa Suissa - }Ylercadorias Suissas. 
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Lêr na proxima quinfa·feira O SECULO COMICO Prcço:_!_~~mtavo 

e ~:~~~~~A ;~;~;.~.~:~~~ 
Açõe' . .. . . . .. . . . . . .. • .. .. . .. ~~:=: 
Obrlira~ucs . . . . . .......... . 
Pundo' de reservn P nmorllsa· 

cão •.....•...... . ·······••• ~r,.fi,\~ 
O passad.o, o presente e o futuro 

ne1...... •••........ ~Ju.a1~ 
Sc<!e cm Lisboa. 1'1·oprletnrln das !abri· 

cas do l';•do . .\lar1anala e Sobrelrlnho (To
mar). PeneJ~ e ~:a,al de Hermlo r Loui4J. 
'ale .\lalor fAllJerqnl'la-a·VetltaJ. lnst.alnda• 
parn umn produC•lll nnual de seis mllhucs 
de kllos de pnpcl 1• tllspoodo dos 11111qu1-
nlsmos mais apr1·re1çoados p;trn a sua lo· 
dustrl:i. Tem ~111 .1~p0sllo i:rnnde ,-:me· 
dade de p:ipel,; de escrita. de lmpressilo e 
de embrulho. Toma o execut..~ prooinmeote 
encomendas para rn1,,·1c:1çue< cspeclacs d~ 
c1ualQucr quantld:itlc de papel de ma<1ulna 
continua ou redonda e de làrma. Fornece 
papel aos mais :mportanle• Jorn:ies e PU· 
bllcações perlodlcn, do palz e e rorncce
dora exclush·a dns mais lmpor1note$ co111-
vuoblns e cmDrc~a:, uacioáaci. 

ESCRITORIOS E OEPOSITOS: 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CHIROMANTE 

E FISION0ft4/STA DA EUROPA 

llVIADAllVIE 

Brouillafd 
Diz o pns•ndo e o presente t• 

prediz \l flllUl'O, CO lll \'C l':tCldndc 
e raoidez: e 111comvtu•twel em \ ':l
llclnlos. Pelo estud., que rez das 
c1eocla;;, quiromancia•. c-ronolo
gla e llslologla. e peln~ npllcoçõcs 
pr\tticas d:1s teort:as de G:tl l. Ln· 
l'nter. lle•haróllcs. Lam!)rose, 
d'Arpenugney. madnme Broull· 
lar1I tem perrorrldo as prlnclpncs 
cidades dn Europa e Amerlca. 
onoe rol atlmlradn pelos numero· 
sos cllc111cs dn m:ils nlla c111cgo· 

&ndcrcco Lelegr~""'-V ctJJ L11:1ooa e Port.<J: 
Companhia Prado. Numero 1e1croa1co: L ls. 
boa. 605- Porto, 117. 

o·la. a oucm predl~sc a <I u~dn do 
lmperlo e t<•dos o• :icontechnen

tos que se lhe seguiram. l'•l:i. POrlug-uez. rr:inccz. lnglê•. "kmàu. lln
llou" r hcsp,nhol Dá consult.i< dlarl~s dás O da mnnhú :\. 11 da uolte 
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sulln• f1 1$000 1·é1s. 2S500 e 5SOOO réis 

"---

Rio de janeiro 
A Empre1.. d'O SECl 'LO faz publico que transferiu 

a sua agenc1a no Rio de Janeiro, para a conceituada 
firma José Martins & J rmfio, R.ua da Assem· 
biéa, 62, para onde devem sct dirigidos todos os pe
didos de íornecimcnlo avulso ou para revenda, de 
exemplares do Seculo 

llush·ação Portugueza 
Su1llemento ,de Modas & Bordados 

e Seculo Gomico 
'--~~--~~~~~_) 

_______________ _) 

r FOTOGRAFIA 

f\ MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

TEhEFO:-IE: Gulenborn 42-0!1 ASGF.NSOR 



estado de guerra 

O estado de guerra começa a revestir no nosso 
paiz uma expressão menos platonica do que o fa
ria prever a nossa situação especial. Na tarde de 
segunda feira, á entrada de Cascaes, o vapor no
rueg uez •Terge Viken•, que trazia cinco mil tone
ladas de trigo para Lisboa, bateu em minas flu
h1antes alemãs e afundou-se em poucos minutos. 

Na madn•gada de terça-fei
ra, um clarão sinistro acor
dou a cidade e o ediricio 
da Escola Naval, onde se 
encontrava o material de 

~ navegação dos navigs ale
~ mães, foi destruido em uma 

hora por um incendio que 
mãos cr iminosa9 atearam. E' 
o acaso? NãÓ. E' a guerra. 

Não temos outro tratamento a esperar dos nossos 
inimigos. O que todo o paiz espera.' c~m a sere
nidade que lhe aconselham a sua dignidade e os 
seus interesses, é que, d'uma vez para sempre, as 
perturbações graves da politica interna se modifi
quem perante a consoiencia cto perigo comum. 

j:>orlugal e 7(espahha 

O novo min istro de Hespanha apresentou as 
suas credenciaes ao senhor Presidente da Repu
blica. O sr. Lopez Muiioz, que não é d iplomata 
de carreira, foi investido nas delicadas funções 
do seu cargo pela confiança do governo do set~ 
paiz e pela elevada consideração em que o rei 
Afonso Xlll tem o seu superior lacto politico. 
Quando as emergencias da po~itica internacion~I 
tornam especialmente dificil um posto dipl.omati
co é em geral fóra da diplomacia que se vae 
bu~car o homem que deve ocupai-o. A simples 
escolha do sr. Muiioz teve já para o nosso paiz 
uma particular significação. O admiravel discurso 

pronunciado pelo novo minis-
{ r-/.. tro na sala doirada do Palacio 

de Belem, acabou de a acen
tuar. As relações entre Portu
gal e Hespanha - ouso espe
rai-o - vão entrar n'uma nova 
fase de respeito comtim, de 
mutua conf ança e de recipro
co entendimento. A obra de 
aproximação entre os dois Es
tados, entre os dois povos, en
tre os dois comercios, entre as 
duas li teraturas, tem de fazer-

se. A amizade de Hespanha e de Portugal, pre
viu-o ha um seculo Talleyrand, d isse-o ha oito 
dias o sr. Muiioz, •ha de pezar na obra da civili
sação e na prosperidade do mundo •. 

j:>erigo amarelo 

De tempo5 a tempos, o telegrafo traz-nos noti
cias da China. Hoje, é uma provinda que se des-
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agrega e s e tproclama independente; ámanhã, 
ministro Su1,1-Yat-Sen que prosegue na s ua obra 
de organisação economica e social; agora , Tien
Tsin descerra as portas da sua Universidade; lo
go, Yuan-Shif Kai , possesso de delirio d inastico, 
troca o seu chapeu alto pela cabaia doirada do 
imperador Pu. Vi. E entre a con fusa informação 

de milhares de ~scolas que se abrem, de cente
tnas de minas qu~ se exploram, de infinitas redes 
ferro-viarias q ue se cruzam, - a Europa devastada 
esfrega os olhos, e mal entrevê, esfumado ainda 
na vaga nevoa luminosa do Orien te, um novo Ja
pão enorme, um novo Japão formida vel de cew 
milhões de almas, um novo Japão gigantesco e 
arqui-civilisado, debruçando sobre o velho mun
do a sua armadura hirsuta de escamas de oiro. 

«educação ·'Jlepublica.!!!!:_ 

João de Barros não é apena~ o lírico admira
vel que deu á poesia portugu~za contemporanea 
o claro dionisismo do •Anteu•; é lambem um pe
dagogo, que e m livros sucessivos, na •Escola e o 
Futuro•, na •Nacionalisação do Ens ino•, .na •Re
publica e Escolan e, agora, na •Educação Repu
blicana .. , está marcando uma orientação e definin-

do um criterio. A sua recente obra, onde ha pa
ginas d'uma notavel riqueza de conceitos e d'uma 
perfeita elegancia de prosa, dedica-a João de Bar
ros a outro grande educador: João de Deus Ra
mos. O espirito familiar de Michelet inunda este 
livro:11 - Querem educar as creanças portuguezas? 
Ensinem-lhes ~rtugak 

]Ul!O DANTAS 

(Iluslrações de Manuel Gusta,·o) 



no gabinete de analises contiguo á sala Hals
tead d'um vasto hospital cirurgico de Lon
dres, o dr. f<:>llower, inclinado de madru
gada sobre um livro aberto na mesa de tra

balho, apoiando o cotovelo ao braço da cadeira 
e a fronte á mão, estava absorto em pensamentos 
de alta gravidade por certo, se ajuizarmos pelas 
frases soltas que de quando em quando lhe saíam 
dos labios, como os jactos intermitentes de vapor 
se escapam pela valvula de segurança de uma 
caldeira em tensão. 

-Nenhum autor assinála ... nenhum ... Priva
tivo d'esta bacteria ... lnacreditavel, comtudo!. .. 
E' abominavel! ... 

O dr. Follower levantou-se, passeou de um 
lado para o outro em grande exaltação, deteve-se 
um pouco junto do microscopio e assaltado por 
uma idéa subita carregou n'um botão de campai
nha que havia perto, exclamando: 

- Preciso de provas; provas irrecusaveis. 
Apareceu um enfermeiro. 
-· eh a

me-me o in
terno. 

- Está 
dando in
je ções de 
o l e o aos 
doentes en
trados hon
t em, que 
peoraram 
muito du
rante a noi
te, sr. dou
tor. 

-Queve
n h a aqui 
falar-me 
quandó aca
bar. 

Fechada 
a porta, fol
lower conti
nuou a me
dir a passos 
largos o gabinete, soltando a espaços exclama
ções de indignação: 

- E' odioso! E' revoltante! 
Um quarto de hora depois entrou o interno da 

enfermaria. 
-Então? 
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- Perdidos. Um, sobretudo, o rapazinho, teve 
uma generalisação pronta. 

- Não admira, a ciirculação nas crianças é mais 
ativa. 

-Interessei-me muito por ele porque tem uma 
historia comovente e um intimo encantador. Mas 
tudo é inutil. 

- Vamos ao importante. fez as preparações? 
- De todos quatro. Todos apresentam o mes-

mo microbio inconfundivel. 
- ldentico ao das vitimas dos outros •raids"? 
-Absolutamente. Está provado á evidencia que 

todc;>s os zepelins trazem profusão d'estes micro
organismos nas bombas que despedem sobre nós. 

- faça culturas. Precisamos edificar o mundo 
inteiro no ajuste de contas com provas inconcus
sas de tamanha deshumanidade. 

- Já as tenho de todos. 
-E a sintomalogia, sempre a mesma dos pri-

meiros casos que observámos? 
-Sempre. Gangrena de rapida evolução, sem

pre mortal 
n·os feri
mentos ex
tensos, co
mo não se 
encontra na 
pratica hos
pitalar or
dinaria. Ex
trema de
pressão. 
Toda a noi
te trabalhei 
sem resul
tad.o para 
levantar as 
forças aos 
feridos. 

- E' uma 
atrocidade 
inaudita! ..-· 

- ln fa
m is s ima. 
Tenho to
do s o s 

apontamentos coligidos para o relatorio. 
- Bem, traga-m'os e conte que o seu nome fi 

gurará n'ele honrosamente. 
O interno compreendeu a despedida, inclinou

se e saiu com o sereno contentamento de quem 
sabe apreciados os seus esforços, de mistura com 



urna certa tristeza que no seu animo produzira a 
inutilidade de quanto fize1 a para salvar os feri
dos confiados ao seu cuidado, e em especial uma 
criança de doze anos, muito expansiva e de uma 
mentalidade i nteressantissima. 

A sua alma compassiva e generosa, vibrando a 
unisono com as dôres que se lhe avisinhavam, 
entusiasta de quanto via de belo á volta de si, 
enternecera-se com a historia tocante que o pe
queno ferido lhe contára com o cunho de verda
de iniludivel, que a candura da inocencia impri
me ás suas singelas narrativas. 

Tudo o que havia de mais humilde. Abandonado 
de pequenino em uma viela dum bairro misera
vel, fôra creado a expensas da usistencia publica 
e déra em mãos de uma boa creatura que, depois 
de amamenta- lo como mãe, continuára a mante-lo 
com o magro subsidio que recebia, só para não 
o entregar a gentes estranhas. 

Privada suces
sivamente de to
dos os seus pela 
morte, esfalfada 
de trabalho para 
se sustentar a si 
e á creança, que 
lh e tinha um 
g r a n ·de amor, 
adoecera grave
mente quando ele 
estava emprega
do de poucos 
dias num talho 
com insignifi
cante salario pa
ra fazer arcados 
e levar carne a 
alguns freguezes. 
Chegados á mi
seria extrema, a 
bondo!.a mulher 
definhava dia a 
dia, falta de ali
mento, prostrada 
num pobre catre 
de que Alberto 
se afastava todas 
as manhãs com 
os olhos rasos 
de lagrimas. 

Um dia, de
pois da hora da 
distribuição aos 
freguezes, Alberto veiu para casa muito preocupa
do, agarrou se á chaminé e passado algum tempo 
chegava-se ao pé da mãe com uma tigela de cal
do substancial. 

Reanimada com os primeiros golos, veiu-lhe a 
refexão: 

- Como arranjai; te carne?- perguntou ela com 
voz apagada. 

Alberto titubeou. 
A pobre mulher fitou nele os olhos aterra

dos. 
- Desgraçado! Agora é que estamos perdidos 

de todo. 
O pequeno criminoso, compreendeado a sua 

falta, lançou-se-lhe nos braços lavado em lagri
mas. 
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-foi para si, mãe ... 
Ao outro dia o freguez lesado fez a sua quei

xa e o servente foi despedido. 
Todos os males se agravaram como consequen

cia daquela falta que a amoravel creança pagou 
com sentido pranto vendo a devotada creatura que 
ele amava como mãe privada de tudo em abso
luto. 

Tremia de frio e fome estendendo a mão su
plicante aos frequentadores de uma taberna do 
seu bairro ao cair da noite quando foi atingido 
pela bomba de um aparelho aereo, num dos 
•raids" feitos pelos alemães sobre Inglaterra. 

Os feridos foram ti ansportados para um hos
pital cirurgico de Londres, onde o dr. follower, 
diretor da enfermaria Halstead, impressionado 
com a anormalidade dos casos dos atentados an
teriores, se consagrára de corpo e alma, com o 
seu interno, á investigação das causas de tão 

anomalas mani
festações clíni
cas. 

Alberto dissé
ra confiadamen
te a sua histo
ria ao caritativo 
interno fitando-o 
com um olhar 
inteligente e vi
vo, nas primei
ras horas, de
pois sem brilho, 
amortecida a pu
pila ;>elo sofri
mento físico, que 
nada era, ainda 
assim, compara
do com a dôr 
que lhe pungia 
a alma ao pen
sar no desampa
ro da mãe, con · 
frontando men
talmente o seu 
relativo bem es
tar , estomago 
mudo e roupa 
limpa, como des
conforto da mi
sera, num gra
bato infeto e 
sem alimento 
desde a vespera. 

E com voz que já não era do mundo, entre
cortada e dolente, suplicou ao interno, de novo 
debruçado sobre ele entri&tecido: 

- Mande vir para cá a minha mãe, sim? Man
de ... 

E fechou os olhos, extinguindo-se-lhe a voz 
naquela suplica cm que a sua alma, ao despren
der-se, puzera reconhecida todo o seu amor pela 
infeliz que já o precedera na viagem, sem ele o 
presentir, e o chaRlava á vida de regiões melho
res, á patria dos desdHosos. 

A. C. 

FIM 



Na quinta Pavão realisou-se no dia 
24 de março uma kermcssc a fa\'Or da 
Cruz Vermelha, promovida pela colo- c:ru1>o cta danea da~ da de refrescos e limonadas rea-

tcrwrpe8, organlsadn pc- 1 · d 1 · · · nia ingleza e algumas damas da pri- 1a t11sunta prorcsstir11 isa a no SPu e egant1ss1mo pav1-
meira sociedade do Funchal. sr." D. Eugcola u~go !hão. 

O resultado 
ultrapassou as 
melhores expe
tativas; tudo se 
reuniu para o 
bom exito a 
que se propu
nha a comissão 
organisadora da 
kermesse, ha
vendo impor
tantes donati
vos, entre eles 
uma lancha a 
vapor que foi 
rifada, obtendo 
bom preço. 

O comercio 
fechou, concor
rendo assim 
para que fosse 
maior a assis
tencia n'aquela 
aprazivel quin
ta. 

O serviço de 
chá, venda de 
flôres, rifas, 
danças de crean
ças e mais di
vertimentos, tu
do contribuiu 
para o excelen
te resultado ob-

A importante Grupo de ci·cnncas da dancn cios Alia<los tido, sendo 
3:000 escudos . .• fabrica • Leão»· ofereceu o produto da vcn-

Pavilhão elas rll'as a cargo elas damas da coloola lngleza 
Mrs. Jones e l\lrs. Snoxau; ao centro l\lr. Jones, pro111·1e

tarlo Cio Bela Vista Hotel. 

500 

o seu total superior a 

• Pavilhão ele doces e rllas a cargo de !lllss nelds, vendo-se 
ao ccn1ro o sr. William l\elds, proi>rletarlo do nelds-Pala· 
ce-llotel.-(Ctteltts dos distintos rotograros M. o. Perestre-

10 & t'llhOS). 
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A minha terra 
A minha terra! Basta ser a tua 
Para que mais nenhuma assim me agrade; 
Ne:a me deste a lua mocidade 
E nela o nosso ajeclo continua. 

Uma pedra que seja, aspera e nua, 
Da minha terra, vê-me com bondade; 
Aspiro-lhe o perfume de saudade 
Que em Porlagal em ln.do se insinua. 

Não queira 11a11ra, por meu mal, a solie 
Que se me apague em terra alheia o brilho 
Duns olhos que 11iio sabem doutro norte. 

Terra que ha tantos anos beijo e trilho, 
Como não heide ama-la alé á motle 
Se nela é que nasceu. o nosso filho ? 



Po1 ter já entrado 
na maquina a •Ilus
tração Portugueza• da 
semana passada, mal 
puden:os consagrar 
algumas linhas ao bri
lhante feito dos por
tuguezes em Africa, 
reocupando a bahia 
de Kionga e os ter-

entre os dois g-overnos. Entre tanto o barão 
de Schoele retirava-se deixando em Kionga tropas 
suficientes para defenderem a sua bandeira, caso 
os portuguezes insistissem no corajoso proposito 
de a arrancar. 

o tenente-eoronel sr. José ritorios circum- r--~----.....---r----.-"RT--------.., 
Lulz de Moura :.1endes, co- jacentes que 

P1etextavam os alemães, para se apoderarem ao 
que era nosso, que, além do co~ercio da escra
vatura, se fazia por Kionga toda a especie de con
trabando para a Africa alemã, incluindo o de 
polvora e armas de fogo. O governo portuguez 

mandante da expedição. desde 1894 se 

consideravam 
definitivamente ocupados pela Alemanha, em 
virtude das notas trocadas entre esse paiz e 
Port1gal, com a data de 4 de setembro. 

Em junho d'esse ano, sem mais prevenç,ões 
e sem ao menos qualquer cousa que nos dei
xasse presumir a iminencia de tal vexame, o 
governador da Africa Oriental, alemã o barão 
de Schoele, apareceu com 5 navios de guerra 
defronte de Kiongia, fundeando mesmo na 
bahia. Só depois de desembarcar é que anun
ciou ao governador do lbo que ia ali içar o 
pavilhão alemão. A autoridade portugueza 
protestou energicamente contra tal violencia, 
conseguindo, como pequena compensação da 
afronta, queo pavilhão portuguez continuasse 
tambem ali a flutuar ao la:lo do alemão até 

que o caso se resolvesse definitivamente 

A RICA 

ORIENTAL 

Em Porto Ame/111.: - Clpaes que fizeram parte da expedição 
(CLlcJtt do distinto rotograro amador sr. Carlos \'llbeoa). 



o 
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o 

o 

o 
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provou· lhes a falsidade de todas essas 
alegações, e, quando por ventura algu
ma d'elas subsistisse, era uma simples 
questão de policiamento. da costa que se 
podia exercer eficazmente. Mas a chan-

celaria alemã esquivou-se 
sempre a apreciar as razões 
ponderns•s de direito que lhe 
apresentámos. Via-se que ela 
tinha resolvido, sem apelo 

Em Porto A m elia.-1. Carros boers que transportam barris de agua da nascente oue 
fica a v qul lo111etros para o abastecimento das forcas. - :'!. Coslnha do rancbo geral da 
bateria e arUI M rla -<Cllchés do uist1nto rotograro amador capitão sr. Norberto Gul
marães).-3. Um posto telegrallco·e teleloolco corre$P<>ndendo-se a~ qullometros pou
co mais ou menos, do monte J>uez para Porto Amella.-4. Farmacia da expedição.
O sr. dr. Dias da Silva, tendo ã sua direita o cbe!e dos serviços de saude.- (Cttcllé$ 

\'11.JJ.ena>. 
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nem a.gravo, apropriar-se da bahia , que era um excelente porto para lhes 
facilitar as comunicações com a costa, e dos 

terreios marginaes que se prestavam a variadas culturas. E 
o que nos roubaram não é ai r.da assim tão pou-

... 
1·1sta 1>arclal ele melo redu10 

co porque equivale á SJrperficie de um lriangulo ração portuguez que deixas.e de estremecer. E' 
r e c ta n g u lo, de um incalcu-
com 45 quilo- lavei · alcance, 
metros de hi- sobretudo mo-
potenusa, e 40 ral, esta nossa 
e 20 quilome- primeira vito-
tros, respeti- ri a no meio 
vamente de ca- dos preparati .. 
tetos. vos que por 

Mais de tres todo o paiz se 
m e z e s dura- o rgan isam pa · 
iam as nossas ra nos defen-
dilige.~cias pa- dermos, seja 
ra que nos fos- aqui no conti-
se restituida a nente, seja na 
posse de Kio.n- A f rica, seja 
ga, e só desis- onde fôr que 
timos, só nos nos chame a 
de c i d imos a ma nu tenção 
submeter-nosá dos nossos 
nota alemã re- b ri os e dos 
g u 1 amentando nossos interes-
a questão, sob ~es. 
a ameaça d'eles Não houve 
continuarem a um só recanto 
invasão do nos- da terra por-
s o territorio tug:1eza oooe 
para o s ui. se não ergues-

A data de se um clamor 
11 d'abril de de jubilo e de 
1916deve,pois, entusiasmo. 
ficar memora- Grandes mani· 
vel como a de festações pelas 
um a justa e ruas no me io 
grande desfor- de musica e de 
ra, a cuja idéa, vivas, associan-
durante tantos do-se a elas to-
anos, não hou- ..-. i.. dos os que aci-

--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-1 ma de idéas po-

Os sapadores n ·um momento de descanco 



líticas e de 
par ti dos só 
vê em a pa
tria. 

O Chefe de 
Estado todos 
os diasrecebe 
telegramas de 
congratulação 
pelo bri lhan
te resultado 
do nosso pri
meiro movi
mento ofensi
vo contra os 
alemães. 

':!. Tr:ibalbo~ de SRlla.-3. Construcão de uma llODte lmpro,· 1~ada; lançamento de um ca,·atete 

505 



1. l'abrlcando a corrcnlc ctctrlca para um posto de teleg1·ana sem llos. - 2. Uma poote·Jangada. - 3. A artllltarla de campnntrn 
cm mnrchn.-(CUCllh llcnollcl). -



O VELHO MUNDO EM GUERRA 
Os alemães não desistem do seu plano de rom-

per as linhas francezas em Verdun. Repelidos sempre com 
perdas enormes, mal se refazem com alguns reforços trans· 
portados á pressa da linha oriental, onde a sua açã<o vae vi· 
sivelmente afrouxando, voltam de novo á carga para serem 
esfacelados mais uma vez. 

Ha dois mezes que os ataques se repelem quasi diariamen 
te, chegando a sua ofensiva a estender-se n'uma linha de mais 
de 20 kilomelros, continuando aliás o seu plano de alcançar 
Verdun pela margem direita do Mosa, que é o caminho mais 
curto, ou sejam uns 7 kilometros do planalto de Douaumont 

áquela, já hoje celebre fortaleza. Falou-se ha dias que as 
tropas do kaiser iam suspender essa ofensiva de tão desas
trados efeito> e instalar-se de novo no sector de Mosa para 
irem outra vez entretendo a luta sem maior risco de vidas, 

O tenente-coronel Drlnnl, que morreu hcrolcn
mcotc á rrcntc dos seus >Oldaelos no hos1111c ele 

C:auros 

e crêmos que d'essa opinião foi uma grande parte do es
tado maior alemão; mas a idéa foi pos!a de parte. Querem 
a todo o transe romper as linhas francezas de defeza; custe 
o que custar. E estes seis mezes de luta já lhes não tem 
custado poucos e inuteis sacrificios de vidas. A imprensa 
alemã e a que lhe é afecta já não podem ocultar os cal· 
culos pavorosos dos soldados que ali teem caido para nun
ca mais se levantarem. Quer na margem direita do Mosa 
contra o planalto de Douaumont, quer na esquerda contra 
Morl-Homme, em cada ataque ficam sempre enormes mon
tões de cadaveres, como nunca se assinalaram outros du
rante o decurso d'esta espantosa luta. Em oito semanas, 
segundo os calcules mais aproximados, os alemães devem 
ter perd ido quatrocentos mil homens, e ninguem, que acom
panhe est'.l serie ininterrupta de combales, poderá achai-o 
exagerado, por mais que o seu alto comando procure fazer 
acreditar que ele não é tamanho e que á perda de tantos 
soldados corresponde um avanço apreciavel, quando pe
los mapas recentes do teatro da guerra se reconhece, in
dubitavelmente, que esse avanço é pequeno. 

Nunca foi tão grande a confiança geral na resistencia 
da ofensiva franceza. Poucos crêem que os novos emba
tes alemães, que se estão preparando, tenham meihor 
exilo do que os efetuados até aqui. Talvez os proprios 
soldados do kaiser sejam os prime iros a duvidar d'ele. 

Uma p;u·tc do forte de Oouaumont clCPOIS do bomhni-dMmento de perto de 2 mezcs 
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Uma sessão da conferencia dos aliados presidida por mr. Eriand 



I 

1 
1 

O caminho que conduz ao forte de Vaux.-.\O fundo a :;lllnaeta do rorte 

•' 

,·1s1a exterior do forte de \'aux 
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- lros austrlacos conduzindo Prlslone Soldados russos 



CARICATURAS DO GRANDE DESENHADOR HOLANDEZ RAEMARKERS 

·--~ 

Socorrei-nos, paclflstasl 
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•O polichinelo da paz> (o chanceler Betllmanu-liolweg 1 
discursando). 1 
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.~· Gru~ de tamllla o •conquistador> sollcl.ta a paz do rei Alberto .r 
~-------------------------------~---------:..Ô:~ .... ~ 
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Um parapeito modelo de trincheira construida n'um bo5quc 



Pavoroso incendio no Arsenal de Marinha 

Como no deposi
to de fardamentos, 
ainda não ha muito 
devorado por um 
pavoroso incendio, 
mão criminosa, se
gundo se supõe, 
fançou egualmente 
fogo ao Arsenal de 
Marinha, ardendo a 
precio'Sa Sala do 
Risco, a maior tal
vez da Peninsula, 
onde se deram lu
zidissimas festas, a 
bihlioteca eo museu 
da Escola Naval e 
o laboratorio quí
mico. felizmente o 
fogo não chegou ao 
ponto alvejado pe
los criminosos, on
de se guardam ma
teria s inflamaveis e 
um grande numero 
de granadas. Se tal 
sucedesse, haveria 

<is bo1ubel1·os p1·oceuendo ao re;caldo 
dos Prc!l los tia trll\'Cssa do l'e ri·cglal 

atingidos ()OIO Pfi\'OJ'OSO loccndlO. 

a lamentar um dos maiores desas
tres a que a cidade de Lisboa teria 
assistido, pois todas as imedia
cões do Arsenal, n'uma grande 
área, seriam completamente des
truídas pela explosão d'essas ma 
terias. E talvci não seja estranha 
a isto a mesma ação criminosa 
dos alemães, tão barbaramente as
sinalada com eguaes proezas no 
Canadá e nos Estados Unidos. 

!. O sr. Chagas Franco, go,·ernador civil de Lisboa. com o sr . Germano Martins. vendo as rutnas.- 3. O que resta da parte 
do edlflcto Incendiado Para o lodo do TeJo.-(C:lfcMs Benottel). 





FICH.TR.AS .E FACTOS 

1 ns tltuto do Profes;orado Prima. 
rio. - Por lniciaLiva da sr.• n . 

. .\mella Luazes, dlsUnla professora de 
ensino primario, foi inaugurado pelo 
sr. presldenle da Hepu blil"a o lnslilu· 
to do t>rore~sorado Primarlo, exrlusl· 
vamente rundado para rereber as CI· 
lhas de profe$SOres e encaminhai-as 
na sua educação !iterar ia e pratica. 

o sr. 11rcsldcnte da Republica. sun C~Posa e 
1111111. tellllO ú sua cs<1ucrda li prof<'ssora 
sr.• D .. \ mclln Luaze~. diretora tio Instituto 

do Professorado Pr imári o 

A ntrro de Fi· 
gueindo. - \!ais 
um ll\To t• tle tzran· 
de \'nlor foi riuhll· 
e 11 do lntllula-.;e 
l~onor Tctrs e é da 
pcnn tio Ilustre cs· 
rrltor t• ro1unnclsta 
:-.r. \ntt•ro tlc Fi· 
gut•lrtdo. nutor do 
e e 1 (\ b r e romnuce 
Doida ae Amor. o O Instituto funciona em um patarclc da 
no"º 11,·ro ~ um rua de Santa Catarina, onde estão ases· 
trt•rllo de histor ia colas oficiaes, dispondo de vastíssimos 
tr111ndo com a arte aposentos 
e <lt•llcndeza que ,+,....,,,....,..,.,,....-------------------"' para 0 fim 

l:'r~1'r~n~t1~11~'fc~11~r~ a que é 

EX POSIÇAO OE ARTR NA ES· 
COI.A.-· Prumo' 1 dn pela Socteda· 
de de Y.11 udo• Pedagogicos ele· 
tllOU·Se oo Faculôude de Cft-n· 
ela' d_. l.fsboo uma expJSleAo de 
obJ etoa conre.:-tonados nas es~o
la•~ na qual tlgunra.m Undlssl· 
rnoa e bem execulados treba.Jhos. 
O ~r~ presldf'nte da Republica 
ª'''"lfu ta loaugurac.to. 

O sr. dr. \"andcrPm. autor do 
livro A rnra d01 n4o cura<IO• 

destinado. 

o sr. Albino ForJa7. de SnmPalo 

•Grilhetas.•-E' este o tllu· 
lo que o togoso escritor e 
brilhante cronista sr. Albino 
F'orjaz de Sampaio deu ao 
seu novo livro, que teve um 
colossal exito. Blograra n'ele 
muitos homens de letras Que, 
atinai, são os seus Grilhetas. 

Um dos trechos da expaslção, Yend()<SC a serção dos trabalhos do liceu ~arla Pia, 
uma das mais lmPOrtanteHCllcht• Beooue1), 
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A sr.• D :\larhl J11lln Ca
' 'edo, falecldn em \ 'ouzela, 
mãe do sr. ,J. O•orl o. nos-

so distinto colnborndor. 

O sr. Mnrlo l'l'rrc lrn de 
J\fornes. fflho do sr .José 
l'errelra de ~• ornes. rale-

cldo em Paço d' ,\ 1•cos. 
~ 

João Cabral 
Joil.o Cabral, o talento-;o 

paizagista açoreano, que tão 
brilhantes exposições fez dos 
seus trabalhos, entre elas uma 
no salão da llustraçiio Po1tu
.c11eza, faleceu em 14 d'este 
mez, quando tantas obras pri
mas ainda havia a esperar 
do seu talento e da sua 
ati,•idade. Poucos aguare
listas como ele terão pro
duzirlo com mais sentimen
to e verdade lindos trechos 
do continente e das ilhas, 
que ele lanto amava. N'uma 
visita que ele fez ao Nor
te d'Africa tambem nos 
trouxe d'aqueles Jogares pi
torescos e dos seus curio
sos costumes quadros ma
gnificos que forant viva
mente disput·dos em duas 
exposições. 

A /lustração Po!fugueza sente 
profundamente a perda do distin
to artista, com cuja am isade:tam
bem se honrava. O 1>lntor sr. João Cahrnl 

Uma moto-maca. -
A benemerita As
s o c i a ç ã o dos 
Bombeiros Volun
tarios Lisbonen
ses, a quem o 
serviço de salva
ção deve assina
lad!ls beneficios, 
não pára na sua 
missão altruista e 
procura sempre 
angariar donati
vos para ocorrer 
á aquisição de 
material moderno 
adaptado aos seus 
fins. Assim, vae 
adquirir uma mo- A non1 moto-mnca dos llombelros \'oluntarlos l.lsboneo~e. 

to-maca ulndian11, 
cuja fotografia in
serimos e que tem 
dado os mais sa
tisfatorios resulta
dos nas esperien · 
cias já realisadas. 
Trata lambem de 
organisar as suas 
ambulancias para 
o caso de Portu
gal entrar na guer
ra, para o que vae 
dar uma recita em 
um teatro de Lis
boa além do pro
duto das •quetes• 
que tem feito ul
timamente. 

O antigo cst11llelcc1mcnto de condlclros do sr. Gomes Ferreu·a nn rua 
da Vitoria. u111u111111enie remodelado 1>elos atuaes m·oorletarlos. entre os 

quaes o sr. Lino Ferreira, Olho do Instituidor do estabelecimento. 
(Ctlehé nenollel). 
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O sr. Carlos Cl\tnPOS 
Casaes. runclonarlo 
publico, ratecldo ba 
dias em Lisboa. Era 
tambem esc1·Hurarlo 
da Associação dos 
Empregados Menores 

do Estado. 

O sr. PrnnCl•co de 
Paula Melo da :\lota 
Vargas. escrl\'ãO de 
direito em Cela. onde 0 
ra1eceu. Jo:ru pro,•edor • 
da Santa Cnsn da MI- ~ 
ser 1 dordln d'aquela '( 

vila. 



os 

DE. 

RIOS 
.O\lA :+t'ORK 

Este magnico romar.ce cinematografico continua em pub!:cação n'O SECULO e o ~x i to obtido foi, sem 
duvida, superior a toda a expectativa. 

Titulos dos episodios d'OS M.ISTERIOS DE NEW-YORK já publicados: 

A "MÃ O FATAL 

O SO N HO DE ELAINE 

O TU~ULO DE FERRO 
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o sr. 1.opcs Mut1oz, novo ministro de llespanha e 111 Portugal. salndo: c1a csinçi\o cio lloclo acompanhado pelo sr mnr11ucz de 
\'Uaslndn, an tigo 111l nls11·0, <1ue Já retirou par a Maclrhl.-(CttcM uenollel). 

Com,orcto da sr.• o. Marta Benedlta r.ope, \bolm toglez. 
llllu1 do sr. Antonlo Lobo Aboim Tnglez. com o $r dr. Er· 

n~sm Pernandes Panclro. 

nario que se 
propõe di

fundir em Portugal o gosto 
pela canção portuit11e1a, na 
qual se traduz com tanta ver
dade o sentimentalismo e o 
caracter da nossa raça. E' ~eu 

0 . • 
~ 

diretor e proprietario o nosso coiega sr. Jorge Gonçalves, 
que presta um hom serviço com a sua louvavel Iniciativa. 

ASDelO da praia da Batata, na costa de Lagos. onde deram á costa tres barcos que vinham de \'lia Real, aonde haviam Ido 
levar sardinha e que Coram surpreendidos.pelo mau_temvo.-<Cllcht do dlotlnto fotografo sr. An!Onlo C. Santos). 
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Caçada na lndia.
Na lnd!a Portugueza a fe
ra mais te1'1ivel, mais pos
sante, é o tigre real. Para 
os fins da monção, quan
do o capim está crescido 
e desenvolvido, oferecen
do assim um exceler:te 
abrigo, aquelas feras apro
ximam-se das povoações 
indigenas, onde chegam a 
causar prejuízos colossaes 
dizimando quanto gado 
bovino e bufalino apa
nham. E' um verdadeiro 
terror. 

Quando uma fera d'es
sas fixa a sua residencia 
n'uma região matosa, nun
ca permanece n'ela por 
grandes periodos, d'onde 
se vê a sua grande astu
cia, receiando sempre do 
seu grande inimigo: o ca
çador. 

Alguns dos sportsmen 
inglezes, funcionarias su
periores do caminho de 
ferro de Mormugão e 
outros que residem nas 

Colegio Militar. - Para solenisar a reentrada de 
Ires alunos expulsos por faltas disciplinares do Colegio 
Militar, realisou-se ali uma festa imponente a que assi$
tiu o sr. Norton de Matos, ministro da guerra, que foi 
muito ovacionado pelo seu ato generoso. 

A festa constou de exercícios de <infantaria e cavalaria, 
de tiro, gi nastica e esgrima, mostrando_ todos os aluno& 
rara energia e vivacidade em todos eles. 

Antes foi lida uma alocução de boa vinda ao sr. Nor
ton de Matos, que, comóvido, a agradeceu. 

o hllrePldo e cx 111110 caçadot· sr. José Joaquim r.01>cs Arcz e a sua nona rcra 

fronteiras, proximo da nossa lndia, frequentes vezes 
se dirigem para as nossas matas quando sabem da 
existencia d'uma d'essas feras e organisam balidas, 
mas colocam-se nas portas com a vida no seguro: 
empoleiram-se por cima de arvores de grande porte 
depois de atarem n'elas escadas de cordas de que vão 
munidos. · 

fazem essas batidas colocando-se no mesmo nível: 
e:Kpõem-se assim evidentemente a maiores perigos e 
emprezas mais lrriscadas, a que eles chamam um jo
go leal. 

E é assim que o sr. José Joaquim Lopes Arez, 
secretario do concelho de Sanguem da nossa India, 
tem caçado muitas feras, entre elas um ligre real que 

Os nossos ca~adores, porém, residentes na lndia, media 2m,1s. t 
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